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- Presidente Ssmors âllochel nei menssg€m de Firn-do-Ano à Noçõo
(Facamos do ano de 1984 o ano da liquidação do bandilísmo armado e de arrarque decisivo

da nosqa economia''-esta Íoi.a palavra de ordem lançada ontem pelo Presidente Samora Machel,
numa rnensagem dirigida ao Povo moçambicano, por ocasião do Fim-do-Ano. O Chefe do Estado
lalava numa recepção que teve lugar em Maputo, na qual participaram membros do'Bureau Polit ico
e do Comité Central do Partido Frelimo, da Comissão Permanente e da Assembleia Popular, e do
Conselho de Ministros, e quadros de direcção dos aparelhos do Partido e do Estado. O Presidente
Samora Machel desejou a todos os cidadãos moçambicanos boas-Íestas, saúde, sucessos e Íeli-
cidades em 1984.

Na mensagem, e Cheíe do Estacc pr ior i tár ias de produção.  o r igor  e do-a até à l iqu idação lo ta l  e  comple la
disse que s próx ime ano será deci -  e Í ic iênc ia na ut i l izaçã6 desses mes-  do bandi l ismo.
siv6 para a realizaçáo dos objectivos mos íactores, Íoram aspectos reÍeri- Todos os cidadãos devem receber
definidos pel6 4.e Congresso. Consì- dos pelo Cheïe do Ëstado. recr-.Ídando trcino ÍÍìi l i lar e . ter uma laÍeia con-
derou o ano de 1984 como decisivo que os Íecursos. de que dispomos, cÍeta na deÍesa dos. sêus locais de
para a mèlhoria da vida ds Povs mo- cuslaram ao nosso povo. im€nsos sa- trabalhe e dê Íesidência. enquadrados

çambicano mas a le i Ìou DaÍa o factc  cr i Í Íc ios.  nas:mi l íc ias populares -  a Í i r rnou c
de não ser .  no próx imo ano,  gue i Íe  Pres idente Samora lúachel .  que sa-
mos resolver  todos os nossos oro,  lmpõe-se que,  no '  próx imo ano,  l ientou a importància do processo ce
blemas.  gross igamos e aproÍundemog a nossa rêorqanização das Forças AÍmadas

-O sucesso da lula que, no cam politica de ausleÍidade, especialmente de Moçambique.
po econórnico vamos travar em 1984, em áreas que têm gÍande peso no Na mensagem, que ontem dirigiu
dependeÌá em larga medida do nosso gasto dê divisas Íoi corÍr6 â. do con- à Naçá6 moçambicana. o CrreÌe do
rigor na realizaçã6 dos oblectivos tra. sumo de combustívêis - disse. Estado Íez um balanç6 do que Íoi

çados -  d isse o Pres idente Samora Na lu ta contra os bãndidos arma- o ano que em breve ter : "n inará.  Dìsse
MachêI .  dos.  aÍ ì rmou 6 CheÍe do Esiado.  r le-  que este balançs é umâ obr igação.

A importância do aprov is ionamento vemes ccnscl idar  e desenvolver  a peía se colherem l ições das v i tÓr ias
em tactores de produção para áreas c{rns iva mi ' i tar  em curso.  prosseguin-  e também dos erros e insuÍ ic iênc ias

para for ia lecer  a nossa consciència
de construtores da Pátr ia  moçambi-

A acção Cesenvolv ida por  d i ,
versos sectores de act ivrdade.  er i  par-
t icu lar  os económico,  mi l i tar  e  dìp lo-

m á l i c o ,  m e r e c e r a m  u m â  p a r t i c u l a r
atenÇão na mensagem c io F im-do-Ano,
do Pres identê Samora Machel .

-Víyemos uma siluação econó-
mica dilicil duÍanle o ano dè '1983 -
aÍ i rmou o CheÍe d9 Estado.  Íesponsã-

bí l izando ÍacÌores externos e in terno$
pelâs consequênciâs t raz idas.

Os Íactores externos Íoram as
acções de bandì t ismo armado da ÁÍr i -
ca d6 Su;  e a cr ise económica in Íer-
nacional .  enquant^ os Íactores in ier -

nos fora61 as caiamidades naturaís  I
as nossas 

.própr ìas deí ic iênc ias.
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o Presidenle samora Machel. acompanhado de sua Esposa e de oulros allos dirigentes, quando lia a mensagem do Fím-c,o.Ano


